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A
diar decisões e o cumpri-
mento de leis é uma tris-
te rotina no Brasil. Em 2 de 
agosto de 2024, todos os li-

xões do país deveriam estar extintos, 
como determinou a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (Lei 12.305, 
de 2010). Hoje, 15 anos depois, há 
mais de 3 mil lixões em operação, 
ou seja mais de 50% dos municípios 
brasileiros ainda praticam o descar-
te incorreto de resíduos a céu aberto.

O impacto dos lixões não se restringe 
ao meio ambiente — solo e corpos hí-
dricos. Os lixões são nocivos aos huma-
nos, tanto por afetar os ecossistemas, 
quanto pela proliferação de doenças, 
como leptospirose, dengue, febre tifoi-
de, cólera, disenteria entre outras, que 
proliferam na água e por aninharem 
vetores de outras moléstias.Para o bió-
logo Antonio Aguiar, professor da Uni-
versidade de Brasília, quem paga pelo 
descumprimento das leis, no fim, são 
as comunidades próximas aos depósi-
tos inadequados de resíduos ou atingi-
das por algum desastre que comprome-
ta o ambiente onde residem.

Geralmente são comunidades de 
baixíssima renda, desprovidas de ser-
viços públicos adequados, como rede 
de saúde, entre outros equipamentos 
necessários ao seu bem-estar. Foi as-
sim, com a tragédia de Brumadinho, 
com o rompimento da barragem de 
uma mineradora e, mais recente, com 
o Rio Descoberto, afetado pelo colapso 
do Aterro Sanitário Ouro Verde, no mu-
nicípio goiano de Padre Bernardo, vizi-
nho do Distrito Federal.

Entre as cidades que não dispõem 
de aterro sanitário, como estabeleci-
do em lei, está Belém do Pará, que, em 
novembro próximo, sediará a Confe-
rência do Clima da Organização das 

Nações Unidas, a COP30. No início 
desta semana, a Câmara Municipal 
da capital paraense instalou uma CPI 
para apurar um possível superfatura-
mento no contrato da prefeitura e do 
consórcio Ciclus Amazônia. A prefei-
tura alega dificuldades para encon-
trar um local adequado à destinação 
do lixo, uma vez que a coleta seletiva é 
baixa na cidade — só 2% dos resíduos 
recicláveis chegam às cooperativas.

Por sua vez, o Congresso Nacional 
tende a flexibilizar as regras do licen-
ciamento ambiental, a fim de unificar 
e facilitar as intervenções no meio am-
biente. Não mantém nenhuma bar-
reira de proteção às áreas ocupadas 
pelos povos originários, tradicionais, 
de preservação ambiental, o que faci-
lita invasões de territórios e desma-
tamentos. Para o Ministério do Meio 
Ambiente, a proposta representa “de-
sestruturação significativa” da atual 
legislação e confronta o artigo 225 da 
Constituição Federal, que garante aos 
cidadãos brasileiros o direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibra-
do, com exigência de estudo prévio de 
impacto ambiental para instalação de 
qualquer obra ou atividade que possa 
causar prejuízos ambientais.

A mudança na legislação até agora 
vigente não impedirá, portanto, a ins-
talação de lixões em quaisquer locais, 
comprometendo seriamente a qualida-
de de vida dos cidadãos. Essa possibi-
lidade, ainda que não esteja explícita, 
pode prevalecer, uma vez que não ha-
verá necessidade de estudo prévio nem 
restrições à instalação de lixões ou ater-
ros sanitários. Trata-se de ações confli-
tantes com qualidade de vida da popu-
lação, quando o poder público tem co-
mo missão precípua garantir o bem-es-
tar da sociedade em todos os sentidos.

Lixões ainda 
predominam
no Brasil

Educação com respeito
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Meninas e meninos têm o direito de 
brincar e de desenvolver plenamen-
te suas capacidades, com orientação e 
afeto de pais ou responsáveis. Têm de 
ser respeitados, especialmente no pro-
cesso de educação. Não é uma conces-
são para com eles. É direito, inclusive 
previsto em lei.

Isso tem de ser reiterado constante-
mente, porque no Brasil persiste a he-
dionda cultura de espancar crianças 
e adolescentes para “educá-los”. Este 
é um país que normaliza a crueldade, 
que vê como prerrogativa de pais ou 
responsáveis impor castigos físicos e 
humilhantes para “disciplinar” meni-
nos e meninas.

Hoje, 26 de junho, marca o Dia Na-
cional da Educação sem Violência. A 
data se refere à sanção da Lei Meni-
no Bernardo, que modificou o Estatu-
to da Criança e do Adolescente (ECA) 
e estabelece: “A criança e o adolescen-
te têm o direito de serem educados e 
cuidados sem o uso de castigo físico 
ou de tratamento cruel ou degradan-
te, como formas de correção, discipli-
na, educação ou qualquer outro pre-
texto, pelos pais, pelos integrantes da 
família ampliada, pelos responsáveis, 
pelos agentes públicos executores de 

medidas socioeducativas ou por qual-
quer pessoa encarregada de cuidar de-
les, tratá-los, educá-los ou protegê-los”.

A lei ganhou esse nome em alusão 
a Bernardo Boldrini. O garoto, de 11 
anos, foi morto em abril de 2014, em 
Três Passos (RS), com uma superdo-
sagem de medicamento. Meses antes, 
ele tinha ido sozinho ao fórum da ci-
dade pedir socorro, dizendo que sofria 
maus-tratos em casa.

Machucar crianças e adolescentes 
é uma covardia. A perversidade torna-
-se maior ainda quando praticada por 
quem deveria protegê-los. Meninos e 
meninas não são propriedades das fa-
mílias, não são inferiores aos adultos, 
são sujeitos de direitos.

É urgente implementar políticas pú-
blicas efetivas para combater a “educa-
ção” violenta. Temos de varrer do país 
essa prática abominável, conscientizar 
e engajar a população nesse enfrenta-
mento. Infelizmente, até hoje, pouco 
ou nada foi feito nesse sentido. Cito 
aqui o que enfatiza o artigo 18 do ECA: 
“É dever de todos velar pela dignidade 
da criança e do adolescente, pondo-os 
a salvo de qualquer tratamento desu-
mano, violento, aterrorizante, vexató-
rio ou constrangedor”. Dever de todos.
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Congresso 1

Ao vermos na mídia nossos 
parlamentares só olharem pa-
ra o próprio umbigo, preocu-
pados somente em suas emen-
das parlamentares, aumento 
do número de deputados e do 
fundo partidário, e se lixando 
para projetos de interesse da 
população em geral; e ao ver-
mos também chefes de Estado 
envolvidos em guerras fratri-
cidas que põem em risco toda 
população de nosso planeta, 
me vem à mente um conceito 
elaborado pelo eminente polí-
tico inglês Winston Churchill: 
“A diferença entre os humanos 
e os animais é que os animais 
não escolhem insanos para li-
derar a manada”. Uma verda-
de cristalina que deixa triste e 
envergonha toda humanidade! 

 » Paulo Molina Prates 

Brasília

 Congresso 2

Esse aumento de parlamen-
tares foi proposto pela banca-
da bolsonarista na Câmara dos 
Deputados. O Brasil já possui 
mais deputados do que a Eu-
ropa toda. Os bolsonaristas co-
bram o corte de gastos do go-
verno e propõem um aumento 
do número de deputados? Isso 
é incongruente!

 » Eduardo Rodrigues
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Congresso 3

Mais uma vez, o Brasil está na contramão do mundo. 
Enquanto os países buscam formas de racionalizar os gas-
tos públicos, por aqui aumentamos o número de parla-
mentares. Não é problema ou falta de compromisso com 
a causa pública do partido X ou do partido Y. Eles se jun-
tam e desmerecem a vontade de milhões de pessoas que 
os elegeram e pagam seus salários. É clara a desaprovação 
do povo com o aumento do número de deputados e com 
todas as regalias a que eles têm direito. Mesmo assim, o 
projeto de lei foi aprovado. Nossa política é de quinta ca-
tegoria. É por isso que seguimos tão atrasados em tantas 
frentes!

 » Fabrício Borges

Asa Norte

Demagogia

A demagogia é uma postura da velha política que ge-
ralmente é colocada em segundo plano, abaixo da corrup-
ção, da troca de favores ilegais e do loteamento do Estado. 
Aparentemente inofensiva, a demagogia é um dos fatores 

do atraso em que vive o Brasil, 
pois simplifica questões impor-
tantes e impede que assuntos 
sérios e relevantes sejam deba-
tidos com profundidade e se-
riedade, além de despolitizar a 
solução dos problemas. A de-
magogia manifesta-se de di-
versas maneiras, todas nocivas. 
Assim como a corrupção e o to-
ma lá dá cá, quem perde com 
a demagogia dos políticos é a 
sociedade. É demagogia, por 
exemplo, cobrar gastos do go-
verno com obras, com contra-
tações, prometer sem mostrar 
como será cumprida a promes-
sa ou, depois, deixar de cum-
pri-la. É demagogia anunciar 
ou exigir ações e medidas que 
se sabe serem irrealizáveis pa-
ra fazer média com grupos de 
pessoas ou entidades. É dema-
gogia proferir discursos ruido-
sos com palavras vazias e fra-
ses de efeito, sem qualquer 
conteúdo. Embora sejam mais 
características de políticos de 
oposição por oposição, sem li-
nha definida e sem nenhuma 
coerência, pois não carregam a 
responsabilidade de governar e 
prestar contas da gestão. Esta-
mos nos deparando com uma 
guerra cultural nas redes so-
ciais com postagens ufanistas e 
prolixas. Dizem que a demago-
gia caminha ao lado da simula-
ção de produtividade. Será que 
não é isso o que está ocorrendo 
no governo federal?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Educação

Não entendo o porquê dessa resistência do Governo do 
Distrito Federal (GDF) em dar aumento salarial e melho-
res condições de trabalho para os professores. Os salários 
são baixíssimos e eles trabalham, muitas vezes, em escolas 
sem estrutura, com alunos problemáticos… A educação 
deveria ser muito respeitada!

 » Patrícia Baraúna

Brasília 

Igrejinha

A Igreja Nossa Senhora de Fátima, também conhecida 
como Igrejinha da 307/308 Sul, foi o primeiro templo cató-
lico em alvenaria a ser erguido em Brasília, inaugurado em 
28 de junho de 1958. Neste sábado, a Igrejinha Nossa Se-
nhora de Fátima celebra 67 anos. Obra de Oscar Niemeyer, 
tombada pela Unesco, é um dos mais importantes cartões 
postais de Brasília.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte  

Caso Juliana: Foi mais fácil resgatar 
um corpo sem vida? O que a família 
esperava era o resgate de uma vida!

Silvana Mesquita — Brasília 

Tanta coisa para se preocupar no país 
e tem gente ainda gastando energia 

pensando em como aumentar o 
número de deputados. Que lástima!

Jacqueline Braga — Brasília 

Não existe equilíbrio fiscal 
com um Congresso comendo 

orçamento secreto e aprovando 
projetos de gastos sem sentido

Leandro Bertrand — Brasília

Aprovado aumento da mistura 
obrigatória do biodiesel para 

15%. No Brasil, gasolina batizada 
e com muitos impostos!

João Silva — Brasília 

Alô, GDF! Motoristas que trafegam 
no sentido Taguatinga-Plano Piloto 

reclamam das obras sem fim na 
EPTG e da péssima sinalização, 

que leva a erros de percurso. E não 
adianta usar aplicativos de mapa!

Marcos Paulino — Vicente Pires
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